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O saber ocupa lugar 
DAN WILSHER, cidadão londrino de nove anos de i,d'ade, 
nascido e criado em Earl' s Cou,rt, SW 5, e partidário do 
Ma·nchester City (não confun-cfi,r com o Manchester Uni·ted, 
o que seri·a i·mper.d'oável); Don Wilsher, meu vizi·nho de ruo 
e groinde odmirodor dos astronautas (1.0 prémio de reda·cção 
livre com o remo Para que Se·rve o Lua, ano fectivo 1968-69) 

_ - Da,n Wilshe,r, d'izio, acaba de vencer o primei:ro batalho 
eleitoral do suo vida. Fo·i escolhido por mciorio de vote>s paro 
pres·i'dente do comissão de festejos do Notai d'o colégfo . 

Agor1a anda naturalmente assober· 
bado com problemas novos. Heún~ 
oom a prof.essora en:oarregada das 
aotil\llidades d;ramáti1cas e oom os de­
legados de outras oolég,i.os, visito 
que se trata de uma maniHes1ação 
intereswl.ar, oonhec·e artis1a·S plás· 
ticos. actores encar<l"egados da en­
oeAação, seota-s·e, em suma, à mooa 
do aH'O ní"v'el. APnda há dras, Nnha 
à espera dal·e uma «Staibion» da 
BBC-Tel,ewi&ion. 

«Ganhai a votação», expM1oou·me 
o Dan, «poirque não sou di&trafdo 
e e&0r,evo tudo· no meu di{~nlo . Te­
nho um diário que ninguém pode 
ler. lt's private, oompr.eendes?» 

Compreendo. Nã.o ~h·e d:i,go que M 
escriilio,res que fazem diários para os 
ol.Jltros l·erem, nem l1he faç·o o elog1io 
pedagógl,co das pess·oas do,tadas de 
espfoiito de. organiz,ação. Umiito•me a 
admir,ar, cá no ff11tpmo, a vi<tória do 
meu .pequemo vizi1nho numa oampa­
rvha em que alguns do,s ooinoorren­
t·es «já tinham oinz,e anos» Po,rtooito, 
pa,lmas parn Dan WMsher. 

PARA LA DA SEBENTA 
E DE ARISTóTELES 

Palmas também para o Queen's 
Coll-ege, de Oxfo·rd, que vai à frenit,e 
de um conheoidis,simo prog1nama da 
tel,e111isão - The University Chal/en­
ge - , assim chamaçlo. Todos os do· 
ming·os, à ho,ra em que oo «éoram;,, 
~i.sboetas tr.a1nsmiltem os educaiti;vos 
quartos de bri,nquedos e as espar1li· 
lhadas séri·es i'uven:is par·a menores 
de iidad·e médlia, mjlJ!hões de espec­
tadoHi•s britâni,cos acompanham uma 
oompel'ição enit.re as dv11ersas un1i· 
verSlidades sohr.e temas de ou"1ure 
ger·ail. Oiênoi,a, desponto, músi1oa e 
po1I i1ii1ca, c'iinema e Mstória un1ivers1al, 
a fü1l,af.,e•li,a, o fai1-divers - tudo isso 
entra neS'te campeonaito em que se 
detronit,am equi:pas, devidamenite 
OOfül1tirbuidas de modo a abarcarem 
um ex,teoso e vadado panor,ama do 
oonih eoimenito. · 

Assiim, aceiita·se de·sde Jo.go que 
a Cul1tura não é uma 001isa morta, 
um N!memo,rar hisitor~cisita &Ubl1i­
nhado na seben1a. Saber que Nor­
man Mailler é o 11:u~or de The Presi­
dent Pape-rs é tão n·eoessário à pon­
h,iaçã.o ·como idenJ1Ji1fü1oar. ,numa cain­
ÇO!flela, um poema d·e. B.audelai1re e 
apo1ntar o inil'ér,pr·ete, G·oorges B<ras­
sens. T·er uma ideia do tearnro de 
Ju)ia,n Beck ou conhec,er as oom;.e-

quências da tomada de Bizãnolo 
são condições às vez·es deoislvas 
nesite 00111>f>ron11Jo. E quem foi o cor­
redor in,glês que em tal ª"'º e re­
presellltando tal marca foi co:nsa· 
g:riad.o campeão do volante? 

ESita e outras iniciativas traz.em a 
Esool·a ao convívio do grande pú­
b.Jiioo . A:nranioam•na aos fimiites da 
carteir,a e da bibl!ioteoa, libertam-na 
do r-eduto de «étite» em que esta!Va 
por tl'<adlição segr,egada e, pcmto im­
poritanite, inil!roduzem-na nos current 
affairs do pais. 

Abre-se o Times e lê-se: «Lrndsay 
Go1rdon, de 17 anos, ocupou hoje 
o carg,o de di:rector de empr·esa. 
mas aipenias por a;l.gumas ho'fas. Com 
mais dois alunos do St. B arth o,lo­
mew 's School, de Newbury, Berk­
shi<re, Gordon passou o dia com os 
dlireotores de uma fábnLoa, acompa­
nhando-os na sua roitbna de traba· 
lho. ASSlisliiu a uma r,euniião de d1i1ri­
geotes e a um d fãlogo telef6n1ico 
oom DLtSseldorf sobre uma decisão 
importanite de , un·idades a expor­
tar .. ... E etc. 

Aooniteoimenitos deste·S estão lon­
ge de visar a s·ensacional1ismos de 
ocasião ou à d emago.g.ia trabalhista. 
A todo_ o passo se põem em prã­
ti1ca i1ni1oi1artJivas extra-uni'llersi~á,rias. 
oom 11i,stas a vnte,grnr o a,luno numa 
perspeotiiva de respoinsabi,i'idade na­
cional. No dia-a-<Ha britâni,co , as aná­
lises públ1i1cas dos grandes pmble­
mas representam-se como uma ins­
tituição valiosíssima. Espeoial,istas 
d·e presitfg,io são chamados a expli­
car uma ques~ão de aotualiidade 
- métodos a11a,nçados de en·S>ino, 
«OOnkôl·e» da emig,ração, tecnol-0-
giia dos mercados, apl1i1cações da iin­
f·ormiátioa, etc. - e lá compar,ecem 
gn~pos de estudan1,es iin1teress,ados 
em ooviir e debater idei,as. Fazem­
-r110 S·em e:>d:hi1oion1ismos n,em subser­
viéooias, num diálogo que. flão rara­
meil'lil!e, é amptiado às audiê.noi.as da 
rádio e da televisão 

UM NOVO PERFIL 

Por q u e o per1·i,I das so1c,i eda­
d1es, tendo adquürido novas propof· 
ções e itra.çado n.o,v·as l1inhas de equi­
líibnio, impõe uma nova ini1!eg1ração 
do esitudanite nos esquemas da 11ida 
001leot!i;va. Em Caimbr·idge i1n,augurou­
-se o primeiro bloc'o de aparitamen· 
tos para uni<Versi,tári-01s oas,ados; oos 
Esitadoo Uniidos cerlias g,randes em-

presas começam o r·ecrutamenito dos 
seus quadros, subsidiando aJ,unos e 
cri:ando boilsias; Und,say Goirdon, aos 
17 anos, faz o seu primeim oont,acro 
oom o mundo da gr,and-e indústria; 
D'an Wil&her, o pequeno pnesidenite 
de Eafll's Courit, oonhece o teatro 
por dentro ..• 

A aotualização do aluno com as 
reaNdiades q uotid118Jnas é um treino 
q.ue, em pnimairo •ugar, assoenita no 
reoonheoimen.to da respo,nsabi,bidade 
cíviDa do estudanite. 

O DOM DA PALAVRA 

Deus ontou os sons, a Cultura fez 
a ·paitavra. Quaindo se pensa que o 
inglês é uma wperfí.cie de algumas 
jardas de lã esoooesa rodeada de 
nevoei1rio, 0Sltá-$e tão enr,ado como 
qu.ando se diz, que «/e portugais 
est toujours gais», (precisame<ni!ie o 
contrário, por si,nail) . 

Snm, porque se afguém sabe ou­
vif e pedir a palaiv.ra é este oi.dadão 
&nd1ividua1lmenit,e silencioso mas co­
l·eotivaimenit,e aotivo e humorado. 
O mesmo que na rua pede des,oulipa · 
P'elo menor gesto e que di1ri.g·indo·s·e 
publ1 i1cam€fl~,e a um r·espons,áve.1 de 
prestíg1i'o é certeiro oo exposição e 
não s,e drisipensa do à-vootad·e do 
hum01r. E isto oon·espo,nde a uma 
aprend1izagem. 

~ da prepair,ação para. o d iálogo 
e para a responsabi1l1idade ooleotiva 
organiz.ad,a desde as zonas elemen­
tares da esoola, que vêm o d1irei1o 
e a capacidade raoional1izada de ar· 
gumentair, o inter.esse e o conheci­
mento da vi.d,a públ<iioa de que os 
esitudanites e o Pnglês médio dão 
provas dli1ária.s e "nequivooas. 

O meu pequeno amigo Dan Wi11: 
stier deu já as primeiras provas 
nesse sentido. Vê-lo-ei amanhã nas 
a,ss1embl1ei,as u11> i·versitár ias da União 
ou, quem sabe, oos can.a is da te le­
visão oomo repr.esentante do seu 
Co·l.l·eg·e em The University Callenge. 

Perderá ~n~bições , habi~uar-se-á a 
expo1r e a saber ouvir. 

E i&So deJ~ne uma sooi.edade: o 
hábiito e a capacidade de a,rgumen· 
tar em púbf'il()O 

José Cardoso Pires 


